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reunidas marcharão estas forças a toda a pressa de-
baixo do commando de Cabral para a Candelaria, 
onde Romero se via ameaçado dos Caaroans. Aqui 
alcançárão os cavalleiros rapida victoria, mais feliz 
ainda por cahirem prizioneiros todos os caciques que 
mais activos se havião mostrado contra os padres. 
Doze d’entre elles forão suppliciados. Potivara esca-
pou da batalha; sendo porem entregue por aquelles 
de quem esperava protecção, teve tambem por castigo 
a morte. Bem queriao os Jesuítas, segundo affirmão, 
evitar estas execuções, sendo so a instancias d’elles 
que forão perdoados outros muitos criminosos, e a 
unica consolação que liverão por não poderem salvar 
o resto, foi ver morrer todos como verdadeiros peni-
tentes. Ainda maior regosijo lhes forão as provas do 
milagre do coração de Gonzalez, e colligirão-se at-
testados para apresentar á curia romana quando se 
requeresse a canonização dos martyres. Entre outras 
couzas depozerão testimunhas, que não houvera mão 
que se tingisse no sangue dos Jesuitas, que não fi-
casse coberta de pustulas, nas quaes pelo fetido que 
exhalavão insupportavel aos mesmos criminosos, o 
impossível era deixar de reconhecer um signal da 
colera divina. 

Voltarão os vencedores á Conceição em procissão 
conjunctamente funerea e triumphante. Erigirão-se 
pelo caminho arcos festivaes, e accenderão-se fogos 
de alegria. Os ataudes, em que ião os sanctos restos, 
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erão alternadamente levados por caciques indios e 
officiaes hespanhoes, marchando de um e outro lado 
Jesuitas, que de toda a parte affluião a assistir á so-
lemnidade. Seguia-se o exercito em ordem de batalha, 
eno meio os prizioneiros; apoz vinhão as crianças 
da reducção, depois as mulheres, logo atraz os ho-
mens e por fim os caciques. Na Conceição se enter-
rarão os corpos, mas o coração de Gonzalez e a setta 
com que fora transpassado, mandárão-se para Roma. 
Não pouco difficuldade houve em guardal-os do povo 
da Assumpção, por onde passarão, pois que tambem 
alli se prezavão reliquias de martyres, querendo 
todos obter um bocadinho do coração. Em honra 
d’estes successos se celebrou n’aquella cidade um 
ofíicio solemne. Era Gonzalez natural da Assumpção, 
e um de seus irmãos (conego da cathedral) cantou 
o Te Deum em acção de graças pela coroa do marty-
rio. Os sentimentos que por estas occasiões se sus-
citão, ennobrecem e quasi sanctificão a superstição, 
que os chama á existencia. 

Altamente favoraveis forão estes ultimos aconte-
cimentos á crescente influencia dos Jesuítas. Ao des-
prezo da morte estão costumados os selvagens, mas 
para o que se seguiu á dos Jesuítas não estavão elles 
preparados. Ficarão dispostos a acreditar quanto mi-
lagre lhes contassem, e o regosijo publico pela sorte 
dos que tinhão sido exaltados ás honras do martyrio 
(regosijo em que todas as classes tomárão parte), 
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bem como a confiança, com que não so os Jesuitas e 
os conversos, mas todos os Hespanhoes descançárão 
no patronato e intercessão d’esles novos sanctos, tudo 
isto os impressionou tanto pela sua extranheza 
como pela sua sinceridade. Nem elles podião contem-
plar sem admiral-a a conducta dos Jesuilas, o seu 
desinteressado enthusiasmo, infatigavel perseve-
rança, e as privações e perigos a que se sujeitavão 
por nenhum respeito mundano. Aos que so tinhão 
ouvido fallar d’esles homens portentosos, ganhava a 
curiosidade de vel-os, e os que uma vez cahião sob a 
influencia d’estes espíritos superiores e sentião o con-
tagio do exemplo, não tardavão a submetter-se ao 
lucrativo sacrifício das suas velhas superstições. Posto 
que mal houvesse ainda attingido essa forma perfeita, 
que depois adquiriu, ja este systema ganhara raizes, 
desenvolvendo-se rapidamente, quando foi atacado 
por Paulistas do Brazil, inimigos tão formidaveis 
como inesperados. D’aquelle mesmo logar onde 
Anchieta dedicara os seus dias e as suas noutes a 
preparar o caminho para a conversão dos selvagens, 
devia partir a mais implacavel e feroz guerra aos 
missionarios. 

Tão memoravel papel representárão os Paulistas 
no Brazil e noParaguay, quede importancia se torna 
seguir-lhes separadamente a historia, expurgando-a 
de fabulas e appreciações erroneas. Quando pela pri-
meira vez principiárão os Portuguezes a pensar se-
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riamente em occupar o Brazil, não querião nem o 
governo nem os respectivos donalarios que os colonos 
se afastassem da costa para o sertão. Sendo o fim 
principal obter productos para o reino, não podião 
estes vir do interior d’um paiz invio e selvagem; 
nem podia a população de Portugal fornecer aven-
tureiros bastantes para se exporem a esse perpetuo 
guerrear que nas posições sertanejas de todos os lados 
os ameaçava. Por esta razão forão os donatarios auc-
torizados a fundar quantas villas quizessem sobre a 
costa e sobre rios navegaveis, mas se formavão esta-
belecimentos no interior devião esses ficar a não me-
nos de seis legoas de distancia uns dos outros, re-
gulamento que parecia envolver uma prohibição 
indirecta. Com o mesmo fim se inserira nas instruc-
ções com que veio o primeiro governador general 
Thomé de Souza, que ninguem sem licença especial 
traficasse no sertão. Não era possivel povoar simulta-
neamente as costas, e o interior, e na preferencia 
d’este antevia-se o mallogro d’esse commercio, cuja 
importancia era devidamente apreciada em Lisboa, 
percebendo-se por ventura lambem que quanto mais 
das relações com a mãe patria se afastão os colonos, 
mais frouxos se tornão os laços que os prendem, e 
menos segura a sua obediencia. 

Mas este systema de política colonial so era prac-
ticavel até onde coincidia com as inclinações dos 
colonos. A Ramalho, que Martim Affonso de Souza 
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achara residindo nos campos de Piratininga, e que 
fez uma alliança entre os seus conterraneos e os na-
turaes, não se pôde negar licença de alli se deixar 
ficar, estabelecendo elle com sua familia o que então 
se chamava uma força, isto é uma casa forte. Tão 
geralmente notorias se tornarão em breve as vanta-
gens d’esta situação, que D. Anna Pimentel, gover-
nando em nome de seu marido Martim Affonso então 
governador da índia, revogou, cedendo provavel-
mente aos desejos dos colonos, todas as prohibições 
existentes e permittiu a todos estabelecerem-se alli. 
Desde esse tempo principiárão a decahir os estabele-
cimentos sobre a costa; gradualmente se foi despo-
voando S. Vicente, e o florescente commercio de 
Sanctos com Angola e com a mãe patria definhou, 
extinguindo-se finalmente. Mas nos deliciosos campos 
de Piratininga multiplicavão-se tão rapidamente OS 
colonos, que nove annos depois de levantada a pro-
hibição, permittiu Thomé de Souza a creação d’uma 
villa, com a condição de que antes de concedido o 
foral se ergueria alli uma fortificação, com sua trin-
cheira e quatro baluartes guarnecidos de artilharia. 
Estas obras, bem como egreja e cadeia, fel-as Ramalho 
á sua custa. Tinha-se elle alliado com os Goayanazes, 
tomando para si a filha de Tebyreçá, um de seus 
regulos, e pois que a chamão Isabel, é provavel que 
elle a desposasse; dos seus filhos porem se diz que 
erão uma legião, sendo assim evidente haver-se elle 
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conformado com o costume dos índios, tendo quantas 
mulheres lhe pedia o gosto ou o interesse. Conclui-
das, taes quaes erão, as fortificações, subiu Antonio 
de Oliveira, representante do donatario, a serra, e 
plantou o pelourinho nas terras de Ramalho, ele-
vando-as assim a villa, com todos os privilegios inhe-
rentes, e a denominação de Villa de Sancto André, 
de que foi o mesmo Ramalho primeiro alcaide-mór, 
tendo sido antes guarda-mór do campo. 

Ficava S. André a cerca de meia legoa da borda 
do campo, no sitio hoje chamado Fazenda de S. Ber-
nardo, propriedade do convento de S. Bento da cidade 
de S. Paulo. Corre por esta região o rio Tieté1, no 
qual desagua o Piratininga, que dá ao campo o nome 
que elle mesmo tira da quantidade de peixe que, re-
tirando-se depois d’uma cheia, deixão as suas aguas 
sobre as ribeiras a seccar ao sol. A’ orla d’este rio 
mais pequeno tinha sua residencia Tebyreçá, ou 
Martim Affonso, como o chamavão pelo nome de 
baptismo. Resolvendo porem transferir de S. Vicente 
para aqui o collegio dos Jesuitas, escolheu Nobrega 
uma eminencia entre o rio Tamandoatey e o corrego 
Anhamgabahú a tres legoas de S. André, e Tebyreçá 
com Cay-Uby, outro cacique convertido, e seus povos 
deixárão-se persuadir a mudar-se tambem para alli, 
erguendo o primeiro suas tendas onde está hoje o 

Antes chamado Rio Grande o Anbambi polos Portuguezes. 

1544 

8 d’abr. 
1553. 

Diogo de 
Toledo Lara. 

Ordonez 
Notæ ad 

Anchietam.S. 



412 HISTORIA DO BRAZIL. 

convento de S. Bento. Aqui edificárão uma egreja 
como poderão, c como succedesse celebrar-se a pri-
meira missa no dia em que se commemora a conver-
são de S. Paulo, escolheu-se este apostolo para pa-
droeiro da egreja e do novo aldeamento, que por isso 
se ficou chamando de S. Paulo. Ficava elle porem 
perto de mais de S. André para que podessem flores-
cer ambos, e com maos olhos o vião Ramalho e a sua 
geração mameluca, não so por que homens, que 
vivião em aberta e habitual violação dos preceitos e 
instituições do christianismo, não podião deixar de 
ser hostis a quem pugnava pela observancia d’estes 
deveres, mas lambem por que vendo bem como a 
sua propria villa nascente perdia a importancia, ja 
receavão as consequencias que não tardárão a seguir-
se. Fortes com o favor do governador erão os Jesuítas 
então demais a mais altamente populares. Nobrega 
representou a Mem de Sá que a situação de S. André 
fôra mal escolhida, por ficar na extrema do campo, 
e assim exposta aos ataques que partissem das vizi-
nhas malas, em quanto que assente em pais aberto, 
nenhum risco corria S. Paulo de ser sorprehendida, 
pelo que aconselhava que para aqui se transferissem 
o pelourinho e o foral, accrescentando ainda como 
razão para a mudança, não haver em S. André sa-
cerdote que administrasse os sacramentos, podendo-
se com a proposta remoção sanar os dous males 
politico e religioso. Em consequencia d’isto fez-se a 
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transferencia que Ramalho receara, plantando-se o 
pelourinho em frente ao collegio dos Jesuitas. Menos 
razão de queixa linha elle porem do que os malfa-
dados indígenas. Vendo estes a nova afíluencia de 
Portuguezes, e como elles dia apoz dia lhes ião to-
mando mais terras, levantarão seus arranchamentos. 
Passados alguns annos assignou o donatario a cada 
uma das duas trihus uma area de seis legoas qua-
dradas; fôra sufficiente em extensão a assignação, 
assim ella tivesse sido respeitada, mas é que não 
faltárão invasões, apezar de se reservarem expressa-
mente os direitos d’estes Índios em todas as sesma-
rias posteriormente concedidas a Portuguezes. Ac-
tualmente mal possuem os miseraveis descendentes 
d’este povo um palmo da terra que foi de seus paes. 
Em 1581 passou-se de S. Vicente para S. Paulo a séde 
do governo da capitania. 

Tal foi a origem d’esta cidade. Admittindo-as am-
bas, são faceis de conciliar, por mais que entre si 
divirjão, as noticias que dos moradores dão os Jesui-
tas, seus inimigos, e os Portuguezes seus apologistas: 
tanto os crimes como os serviços dos Paulistas forão 
da maior magnitude, e pela absurdidade facilmente se 
reconhece a linguagem da exageração e da falsidade. 
Pela sua situação tinha a cidade como que cortadas 
as relações com as outras povoações 1 : pouca ou 

1 Do unico caminho, que da costa alli levava, ainda em 1797 se 
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nenhuma communicação tinha com Portugal, e 
commercio não o havia por falta de sahidas, mas o 
solo era fertilíssimo e ameno o clima. A semelhante 
logar devião naturalmente affluir aventureiros, de-
sertores e reos de policia : alliárâo-se elles com as 
índias, e a mescla de sangue indigena, que por todo 
o Brazil foi grande, em nenhuma parte foi talvez 
maior do que aqui. Com este cruzamento melhorou 
a raça, desenvolvendo-se o espirito de empreza euro-
peo em constituições adaptadas ao paiz. Mas os ma-
melucos crescião sem freio de lei nem religião. Lei, 
mal se póde dizer que existisse n’uma terra onde 
qualquer practicava impunemente quantas mortes 
queria, e quanto a religião, era supprida por uma 
grosseira idolatria, de tão pouca influencia sobre os 
costumes dos seus adherentes, que estes, commet-
tendo os mais horríveis e flagrantes crimes, conti-
nuavão a ter-se por bons catholicos, alimentando a 
mais viva fé na Virgem Maria e nos sanctos do pa-
raizo. 

Dous objectos havia que os Paulistas se propunhão 
com incançavel actividade, o trafico de escravos indios 
e a descoberta de minas. Ao chegarem os Jesuitas ao 
Brazil erão excessivamente numerosos os naturaes ao 
longo da costa. Para exprimir a multidão que havia 
d’elles, dizia Thomé de Souza a el-rei que, se os ma-

dizia que era talvez o peor do mundo. Desde então tem melhorado 
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tassem para o mercado, não se lhes daria fim. Mas 
ao passo que se robustecião e estabelecião mais en-
genhos de assucar, tornavão-se mais tyrannicos os 
colonos, tractando os indígenas como uma raça de 
animaes inferiores, creados unicamente para uso 
d’elles. Innumeros d’estes pobres índios definhavão 
na escravidão, outros vivião acabrunhados de duro 
trabalho e desapiedados tractos, e os que escapavão 
ao captiveiro fugião para os sertões, onde a quatro-
centas e quinhentas legoas do mar ainda mal se jul-
gavão seguros. Onde quer que os Portuguezes se ha-
vião junctado, tivera logar esta destruição. Prose-
guindo sempre no systema inaugurado por Nobrega 
e Anchieta, ião os Jesuitas, quando para o seu zelo 
não achavão mais emprego na costa, buscar os indí-
genas ás suas abrigadas, sendo estas jornadas muitas 
vezes obra para dezaseis a dezoito mezes. A fama que 
havião adquirido, induzia frequentemente os natu-
raes a dar-lhes ouvidos, seguindo-os para a costa. 
D’isto se aproveitavão os caçadores de escravos, e dis-
farçados quaes Jesuitas attrahião muitas vezes os sel-
vagens com este o peor de todos os sacrilegios. De-
balde promulgava a côrte decreto sobre decreto a 
favor dos Jesuitas e em bem dos índios, os mesmos, 
cujo dever era fazer executar estas ordenações, se 
achavão frequentemente envolvidos na culpa que 
havião de punir e atalhar. Não menos impolitico 
que perverso era este procedimento. Se como Thomé 
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de Souza e Mem de Sá tivessem os governadores seus 
successores apoiado os planos dos Jesuitas, nunca os 
colonos se terião visto baldos de trabalhadores livres, 
mas com a sua tyrannia despovoarão tão completa-
mente a costa (excepto onde os selvagens dominavão 
feroz e continuamente guerreando), que a não ter 
sido o zelo perseverante dos missionarios, não se te-
rião podido manter as colonias nos princípios do 
seculo decimo septimo, nem a rara população curopea 
houvera resistido aos piratas inglezes. 

Severamente se sentirão na guerra dos Hollande-
zes os effeitos d’esta ruim politica, pois que, se não 
houvera o inimigo achado alliados entre as tribus de 
Pernambuco e do Potengi, não teria por tanto tempo 
sustentado o terreno, nem posto em tão grave risco a 
existencia dos Portuguezes no Brazil. No correr da 
guerra não forão investidas as províncias do sul, flo-
rescendo por tanto o Rio de Janeiro mais do que teria 
succedido se houvessem continuado em paz a Bahia e 
Pernambuco. Mas a perda das possessões africanas 
affectou duramente esta parle do paiz; não tendo 
mais aonde ir buscar escravos, e consumido o abaste-
cimento de naturaes, que lhe ficava ao alcance, res-
tava o sertão como unico recurso aos Portuguezes 
que d’ahi forão effectivamente suppridos pelos Pau-
listas. Para justificar estes homens nada, e para atte-
nuar-lhes o nefario proceder bem pouco póde dizer-
se; mas alem dos princípios communs a todos os 

1581. 

Guerreiro. 
Rel. Ann. 

1603. P. 113. 

Expedições 
dos Paulistas 

em busca 
de escravos 
e de minas. 



HISTORIA DO BRAZIL. 417 

traficantes d'escravos, algumas circumstancias espe-
ciaes houve que os determinarão. O germen e, para 
assim dizer, o grosso da população, era de mamelu-
cos criados no odio hereditario contra a sua tribu 
materna, e obedecião ao instincto d’uma natureza 
pervertida, perseguindo homens que julgavão seus 
mortaes inimigos. Alliando-se com as tribus que en-

contrarão no campo de Piratininga, adoptárão os 
Paulistas em geral as mesmas inimizades, seguindo 
como natural consequencia as mesmas guerras; nem 
se deve esquecer que pela sua crueldade serão os 
selvagens sempre olhados das raças mais civilizadas 
antes como bestas feras do que como homens, espe-
cialmente se são cannibaes como quasi todas as tribus 
brazileiras. Annos duravão ás vezes as expedições á 
cata de escravos. Qualquer aventureiro resoluto, como 
Garcia, mas com mais companheiros da sua côr, se 
punha á testa d'um exercito de selvagens confede-
rados, partindo audazmente a bater o paiz. Nunca se 
pozera em duvida a existencia de minas no interior, 
e de tempos a tempos tentara o governo descobril-as 
com o bom exito apenas sufficiente para prova de 
ser a presumpção bem fundada. Mas erão os Paulistas 
incançaveis nas pesquizas; para elles, buscar minas 
e caçar escravos tudo era um, e a partida que era 
assaz forte para segurança propria tambem o era 
para aggredir, servindo um bando de índios para 
compensar uma expedição perdida em procura de 
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ouro. De sustento durante as entradas no sertão ser-
vião os pinhões, alimento ordinario dos selvagens 
n’estas partes (as mais ferteis do Brazil), e que tanto 
havião valido a Cabeza de Vaca nas suas marchas. 
Comião-se crus, assados ou cozados. Deixado atraz o 
paiz que dava aquelle fructo, raras vezes falhava a 
caça ou a pesca. Tambem crescia aqui uma especie 
de palmeira, de que como da mandioca se fazia fa-
rinha, e de que parece ter-se feito uso n’estas expe-
dições pelo nome que se lhe dava de farinha de 
guerra. 

Com o zelo de homens que sabião estarem cum-
prindo o seu dever, se oppunhão os Jesuítas ao trafico 
de escravos indios; nunca houve mais sancta causa, 
nunca houve quem a uma causa se votasse com valor 
mais heroico. Assim tornarão elles seus implacaveis 
inimigos desde a fundação de S. Paulo os mamelucos, 
e na verdade a maior parle do povo. Terem sido crea-
das por esta ordem odiosa era razão bastante para 
que os Paulistas vissem com olhos hostis as reducções 
de Guayra, e uma causa que os Jesuitas devião haver 
previsto, ainda mais veio exacerbar este sentimento. 
Consummada porPhilippeII a usurpação de Portugal, 
nada se tentou para como as duas coroas unir os dous 
reinos, procurando antes uma política banal e myope 
assegurar a cada paiz as vantagens exclusivas das 
suas colonias. Estavão porem ainda por demarcar os 
limites na America do Sul Favoravel era esta incer-
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teza aos Portuguezes, que nos Paulislas possuião uma 
raça de homens mais hardida ainda do que a dos 
primeiros conquistadores, em quanto que extinctas 
jazião entre os Hespanhoes do Paraguay toda a acti-
vidade e empreza. Depois de Nuflo de Chaves mal se 
havia feito entre elles uma tentativa para alargar as 
suas possessões e descobertas. Mas o systema introdu-
zido por Ortega e Filds á imitação dos seus irmãos no 
Brazil, produziu importante mudança. Extendião os 
Jesuitas continuamente os seus estabelecimentos e os 
seus planos, e infelizmente para os seus conversos e 
para 'clles mesmos extendião-nos na direcção do 
oriente por um paiz dentro, que os Paulistas conside-
rarão como pertencente a Portugal1 e ainda mais 
particularmente como seu proprio terreno de minas 
e escravos. O que é certo é que se estes aventureiros 
se não houvessem movido, ter-se-ia a Hespanha apo-
derado da costa do Brazil ao sul de Paranaguá, e hes-
panholas em vez de portuguezas terião sido no sertão 
as minas de Goyaz, Mato Grosso e Cuyabá. 

Foi em 1629, quando ja vinte e uma estavão for-

1 Fr. Gaspar da Madre do Deus (§ 165) citaVaissette (Hist. géograph. 
ecclésiast. et civile, t. 12, p. 215, édition de 1755) em apoio de ser 
o Paraguay o limite occidental da capitania de S. Virente, concluindo 
d’aqui que devia aquelle auctor concordar que todas as terras entre a 
costa e o indicado rio pertencião de direito á coroa de Portugal, como 
pretendido os Paulistas, e não á de Castella. Suspeito muito que Vais-
sette se referisse á província e não ao rio, e que muito bem lhe en-
tendessem o sentido. 

1581 



420 HISTORIA DO BRAZIL. 

madas, que os Paulistas principiarão a sua guerra 
contra as reducções. Cahirão sobre a da Encarnação 
na Guayra, mas evidentemente com poucas forças, 
e achando se alli Montoya pôde intimidal-os ou per-
suadil-os a que tomassem outro caminho. Curta foi 
a folga. Depois d’islo veio D. Luiz de Cespedes gover-
nar o Paraguay. Tinha havido ordem expressa para 
que quem fosse áquelle paiz tomasse o caminho de 
Buenos Ayres, sendo prohibida a jornada por terra 
pelo Brazil, para se evitarem conflictos com os índios, 
mas D. Luiz alcançou licença de seguir esta via. Mais 
conhecido do que no tempo de Cabeza de Vaca era 
agora o paiz, e seguindo caminho direito, passou o 
governador por S. Paulo exactamente quando alli se 
preparava uma formidavel expedição contra as re-
ducções, compondo-se a força, segundo se diz, de 
novecentos Paulistas e uns dous mil Indios tupis, ao 
cominando de Antonio Raposo, distincto caudilho 
n’estas emprezas. A alguns dias de jornada d’aquella 
cidade embarcou D. Luiz num rio, que o levou ao 
Loretto, onde se demorou algum tempo, mas apezar 
de ter visto os preparativos em S. Paulo, e de Mon-
toya, sabendo bem onde iria cahir o raio, o suppli-
car que lhe desse tropas para sua defeza, negou-lhas 
elle, pretextando nenhumas poder dispensar. D’esta 
vez acharão os Paulistas para as suas hostilidades um 
motivo, que devia parecer sufficiente a homens que 
tinhão a intelligencia corrompida pelo coração. Um 
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cacique, por nome Totaurana, evadindose, depois de 
ter sido uma vez apanhado por uma partida de caçado-
res d’escravos, commandada por Simâo Alvares, refu-
giou-se na reducção de S. Antonio. Alvares, que tam-
bem n’esta expedição commandava um destacamento, 
soube onde elle estava, e exigiu a sua entrega, mas 
o Jesuita Mola, que era alli o director, respondeu que 
não podia restituir á escravidão um homem que 
d’ella escapara, tendo nascido livre, e que se achava 
agora sob a protecção d’el rei. Communicárão esta 
resposta a Raposo, e Mola antevendo que a conse-
quencia seria um ataque contra a reducção, princi-
piou pelo preparativo, que mais urgente lhe pare-
ceu, baptizando quantos julgou em estado de rece-
berem o sacramento, e gastando n’esta obra sete 
horas consecutivas, até que não podendo mais levan-
tar o braço, foi precizo que alguem lh’o erguesse. 
Deu-se o assalto, e foi saqueado o logar ; quem tentou 
resistir, foi trucidado ao pé mesmo do altar, e mais 
de 2,500 Indios forão arrastados escravos. De nada 
valerão as admoestações, as supplicas, as lagrimas do 
Jesuita, e quando este lembrava áquelles desalmados 
a justiça divina, respondião elles que quanto a isso, 
tinhão sido baptizados, e havião pois de entrar no 
ceo. Da mesma fórma se destruirão outras tres re-
ducções : debalde se revestião os Jesuítas com as 
vestes do altar, sahindo de cruz alçada ao encontro 
dos Paulistas; homens da tempera d’estes não erão 
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mais sensiveis á religião do que á humanidade, e le-
vando comsigo lodos os índios de que podião lançar 
mão, adeante de si os ião tangendo com a barbari-
dade que sempre caracterizou e caracterizará este 
abominavel trafico, de modo que a maior parte lhes 
morreu pelo caminho, exhaustos de fadiga, miseria 
e fome. Quando ja nem a força dos açoutes podia 
obrigar algum a seguir mais longe, deixavão-no que 
expirasse abandonado ou fosse pasto das feras e abu-
tres; nem se soffria que pae ficasse com filho ou 
filho com pae n’esta tremenda extremidade, e o azor-
rague punha o sobrevivente em marcha. Mansilla e 
Maceta tiverão a coragem de seguir a partida tão de 
perto como lhes era possivel, confiando no que lhes 
deparassem as selvas para subsistencia, e adminis-
trando as consolações que podião aos moribundos, 
de que ficava juncado o caminho. Nove mezes gas-
tarão os Paulistas n'esta expedição, de que trouxerão 
para casa 1,500 cabeças de escravos, gabando-se de 
que nunca havião feito melhor caçada. Chegados 
a S. Paulo, apresentárão os dous Jesuítas suas queixas 
ao governador, mas em breve se desenganárão de 
que ainda que elle tivesse a vontade, faltar-lhe-ia o 
poder para fazer-lhes justiça. Seguirão para o Rio de 
Janeiro, onde solicitarão uma ordem para soltura dos 
seus neophytos e protecção das reducções. Aqui os 
remettérão para o governador geral como quem so 
para taes medidas tinha auctoridade, e assim forão 
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á Bahia. Succedia isto no governo de Oliveira, que os 
esculou com apparente interesse, nomeando um 
syndicante para acompanhal-os a S. Paulo e fazer 
alli cumprir inteira justiça, mas os Jesuítas bem vi-
rão que so a força poderia dar efficacia a estas ordens. 
Mas tambem pedião elles o que o governador em tempo 
nenhum poderia fazer. Ja os infelizes Indios tinhão 
sido vendidos e dispersos pelo paiz, e muitas pessoas 
d’alta posição, que elle não ousava ou não queria 
offender, erão compradoras ; alem d’isto linha Oliveira 
negocios urgentes, que lhe prendião a attenção, pois 
acabavão os Hollandezes de estabelecer-se em Pernam-
buco, etodos os pensamentos lhe absorvia uma guerra , 
que bem podia, mal sabia elle quão cedo, vir bater-lhe 
á propria porta. Mao como era o seculo e perversa 
como era a gente, alguns exemplos de bondadeappa-
recião ainda, como sempre os ha nas peores epochas 
e entre os peores povos. No Rio de Janeiro forão doze 
índios restituidos aos Jesuítas por pessoas que os 
havião comprado para dar lhes a liberdade. Um tal 
Jeronymo da Veiga aconselhou a Maceta que fosse á 
Hespanha queixar-se ao rei em pessoa, e offereceu-se 
para costear a despeza, mas o missionario descobrira 
que outra expedição se aprestava do mesmo genero, 
pelo que julgou necessario volver a toda a pressa ao 
seu posto. Apenas os dous Jesuitas chegarão a 
S. Paulo, forão agarrados e postos em custodia. Logo 
atraz d’elles chegou o syndicante, que procurou dar 
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cumprimento ao seu mandato, mas disparárão-lhe 
um tiro e os moradores lhe declararão que primeiro 
se tornarião pagãos do que deixal-o executar as suas 
instrucções. Teve elle pois de sahir da cidade a toda 
a pressa, sendo logo depois postos em liberdade os 
dous missionarios, que o reitor do collegio até então 
linha debalde reclamado, e lá forão elles outra vez 
caminho da Guayra, sem que da sua jornada levas-
sem outro proveito alem da consolação de lerem até 
á ultima cumprido o seu dever. 

Destruidos quasi totalmente estavão os fructos de 
tantos trabalhos dos Jesuitas n’este paiz selvagem. 
Conceberão os índios uma suspeita de que havia a 
invasão sido d’antemão concertada entre os missio-
narios e os Paulistas, e de que o unico fim para que 
os reunião assim em reducções, era para entregal-os 
traiçoeiramente á escravidão. Felizmente linha Ma-
ceta, quando seguia os invasores, podido obter á força 
de instancias a liberdade d’um cacique chamado 
Guiravera e a da mulher do mesmo com mais seis 
pessoas. Este homem, que fôra antigamente mortal 
inimigo dos missionarios, tornando aos seus antigos 
habitos de vida depois de reduzido, volveu agora para 
entre os seus conterraneos e com a mais zelosa gra-
tidão justificou d’esta calumnia os padres. Não pôde 
porem contrabalançar a impressão que entre os na-
turaes fizera a ultima assolação, sendo evidente que 
reunidos elles assim em grandescommunidades n'um 

1630. 

Techo. 
69, 73, 76. 
Charlevoix. 

367-380. 

Effeitos 
d’estas asso-
lações sobre 

os conversos. 



HISTORIA DO BRAZIL. 425 

so dia se reduzião á escravidão mais do que anterior-
mente em muitos annos. D’esta disposição dos espi-
ritos não deixarão de'aproveitar-se os pagés. Con-
certados entre si erigirão alguns d’estes pellotiqueiros 
cada um o seu logar de culto no cimo d’um monte, 
expondo á adoração os ossos d’alguns dos seus prede-
ce sores e pronunciando oraculos. Algumas adeptas 
alli entretinhão fogo perenne, e facilmente se poderia 
haver d’este principio originado um cullo ritual, se 
ainda com tempo se não houvesse descoberto a couza. 
Montoya e seus confrades lançarão fogo aos templos 
e ás cabanas que os cercavão1, e trazendo os ossos em 
triumpbo, exposerão-nos na praça da reducção mais 
proxima, onde depois de calcados aos pés pelos índios 
forão publicamente queimados. Havia um índio tão 
horrivelmente configurado, que d’elle se diz que não 
linha no corpo parte que não estivesse deslocada. 
Este desgraçado monstro, sedento de poder, que d’ou-
tra fórma não podia empolgar, arvorou-se em objecto 
de culto, e depressa achou adoradores, havendo 
mesmo quem fugisse das reducções para ir reveren-
ciar esta divindade vivente. Apenas d’isto souberão 
os Jesuítas, lançando mão d’elle, o entregarão aos 
rapazes para escarneo ; ao mâo effeito de ensinar a 

1 Na traducção de Techo so diz que forão queimar os templos e os 
auctores da maldade. Desconfio que o original não diz semelhante 
couza. A moda dos autos de fé, por mais que fosse do gosto dos Je-
suítas na Europa, nunca se introduziu no Paraguay. 
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mocidade a zombar da fealdade não se attendeu, mas 
os discípulos do pobre deus ficarão efficazmente cu-
rados, vendo-o tão sem meios de proteger-se a si 
mesmo, e acabou a historia por pedir este infeliz 
aleijado que o instruíssem na fé, e buscar na con-
versão todos os bens que podia gozar ainda. 

Inimigos como estes desapparecião, tão de pressa 
se descobrião, mas contra os Paulistas outras armas 
erão necessarias e debalde a favor das reducções se 
pedia protecção ao governador do Paraguay : não era 
elle amigo dos Jesuítas, e vendo o perigo com indif-
ferença senão com prazer secreto, nenhum auxilio 
lhes dava. Fizerão os Paulistas nova invasão : uma 
reducção foi destruída, outra evacuada, e para com-
pletar o mal armárão os moradores de Vil la Rica 
ciladas aos fugitivos, de modo que os que escapavão 
ás mãos dos caçadores portuguezes ião cahir nas dos 
hespanhoes. Depois de emvão ter requerido justiça 
aos magistrados d’esta villa, seguiu Fr. Francisco 
Diaz Taño para a Assumpção, onde se queixou ao 
governador que friamente lhe respondeu, que levan-
tarem os Jesuitas por couzas pequenas alarido grande, 
tornando-se assim odiados onde quer que appareciâo. 
Em nome d’el-rei apresentou então Taño por escripto 
uma requisição formal de soccorro para a província 
de Guayra ; mas foi esta tractada com tanto desprezo 
como as representações verbaes. D. Luiz de Cespedes 
não disfarçava o desejo que tinha de destruir o sys-
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tema dos Jesuítas, substituindo-o pelo das encomien-
das, e entretanto para pôr em ainda maior apuro as 
reducções, prohibiu todas as communicações pelo rio 
Paraná entre as províncias de Uruguay e de Guayra, 
obrigando assim quem d’uma queria passar-se a ou-
tra, a descrever um rodeio de mais de cem legoas, 
seguindo o Paraguay. Contra este regulamento tão 
prepotente como oppressivo appellou Taño para a 
audiencia real de Chuquisaca, que immediatamente 
o revogou, mas de volta d’estes negocios veio o Je-
suita achar os Paulistas outra vez a talar o paiz. N’esta 
miseria resolverão os missionarios evacuar Guayra, 
passando-se para alem do Paraná com lodos os índios 
que se deixassem persuadir a seguil-os. Cruel neces-
sidade era esta. As duas reducções mais antigas de 
S. Ignacio e Loretto, que forão as ultimas que per-
manecerão intactas, rivalizavão então com as melho-
res povoações do Paraguay, contando a primeira 
novecentas famílias, e a segunda oitocentas. As 
egrejas erão maiores que as da capital, e melhores 
os seus ornatos, tendo os moradores chegado a esse 
grau de civilização que se propunha o systema. Pos-
suião os conversos grandes rebanhos de gado, tinhão 
extensas plantações, cultivavão algodão dc que fabri-
cavão seus vestidos, e não so provião amplamente á 
propria subsistencia, mas até da sua abundancia 
soccorrião os aldeamentos novos. Não restava agora 
alternativa entre a emigração e a escravidão : houve 
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muitos índios que não se poderão resolver a arrostar 
o mal menor mas certo, e d’estes uns voltárão aos 
seus antigos habitos de vida selvagem, os outros ca-
hirão nas mãos dos Paulistas. Raivando de ver que 
alguns lhes escapavão, perseguirão estes malvados 
os emigrantes. Acompanhada de todas as tristes cir-
cumstancias de confusão, pressa e terror se effectuou 
a fuga : embarcárão os fugitivos no Paraná... mas lá 
estavão as cachoeiras que passar. 

Ao entrar na Cordilheira de Maracayú, mede o 
Paraná 2,100 toesas, quasi uma milha maritima,de 
largura media, e profundissimas são as suas aguas. 
De repente se contrahem as montanhas, deixando um 
canal de trinta toezas apenas, e n’este estreito cahe 
toda aquella massa de aguas 52 pés francezes de al-
tura n'um angulo de 50 graus. A seis legoas de dis-
tancia se houve o estrondo da queda, e uma nuvem 
de vapor, visivel a quasi egual distancia, precipita-
se á roda cm perpetuo aguaceiro com intensidade tal 
que, segundo diz Azara, quem visita o logar despe-se 
inteiramente para approximar-se. Perto d’alli ne-
nhuma ave se avista, nem animal algum, excepto o 
yaguarete, o animal mais feroz da America do Sul; 
acima e abaixo das cachoeiras são de diversas espe-
cies os peixes. D’aqui até á foz do Yguazú, trinta e 
tres legoas de distancia, succedem-se umas ás outras 
as corredeiras, os redomoinhos, as voragens. Ao che-
garem a este sitio, não lendo tempo para levar por 
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terra as suas canoas até uma parle navegavel do rio, 
desembarcárão os emigrantes, abandonando-as ao 
rio que as fez em pedaços1. Mais penosa que a pri-
meira se tornou pois a segunda parle da jornada, 
sendo precizo romper caminho pelas florestas, vi-
vendo do que ellas deparavão, e quando a final alcan-
çárão os fugitivos uma parte do paiz sobre a margem 
esquerda, onde esperavão ficar em segurança, e dos 
destroços das outras se formárão duas reducções, 
rebentou entre elles consequencia dos passados soffri-
mentos, uma peste, que os ceifou aos centos. Furio-
sas com terem-se cevado nos mortos, arremettião as 
feras com os vivos e dos restos de treze reducções 
populosas existião no fim do primeiro anno escassas 
quatro mil pessoas2. Os Hespanhoes, que tão mansos 
tinhão assistido a esta destruição, ou perversos sido 
conniventes n’ella, não tardárão a sentir-lhe as con-
sequencias ; que os Paulistas, não achando ja outra 

1 Temos presente um interessantíssimo manuscripto do sern. J. P. 
Gay, vigario de S. Baja em Missões, intitulado Historia da Republica 
jesuitica do Paraguay, no qual assigna-se a esta cataracta, mais conhe-
cida pelo nome de Salto de Guayra, 2,100 braças em sua maior lar-
gura que se reduzem instantaneamente a 50 braças; e precipitando-se 
d’uma altura de 80 palmos continua o rio Paraná por espaço do 33 le-
goas seus saltos lançando-se de precipicio cm precipício. F. P. 

2 Charlevoix, que orça em 100,000 a população das reducções em 
Guayra, diz que não ficárão 12,000. Parece porem exagerado o cal-
culo, pois que dos dous maiores aldeamentos compunha-se um de 900 
e o outro de 800 familias. E pois mais provavel o numero que Techo, 
auctoridade mais antiga, dá do remanescente d’estes Índios. 
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preza, vierão saquear-lhes as habitações, destruindo 
completamente Ciudad Real e Villa Rica. 

Tantas calamidades terião desanimado homens, 
estimulados por motivos mais baixos que o zelo reli-
gioso. Continuarão os Jesuitas os seus esforços com o 
mesmo ardor, mas infelizmente ainda para um lado, 
que os expunha aos ataques dos seus vigilantes ini-
migos. Renovando as suas tentativas no Tapé, formá-
rão alli depressa quatro reducções, e outras tantas 
entre os Itatines, que vagavão pelo paiz a leste do 
Paraguay sobre os rios que desaguão n’aquelle e no 
Paraná, entre os 19 e 22 graus de latitude sul. Na 
orla do norte d’esta região ficava uma antiga povoa-
ção hespanhola chamada Xeres, onde os habitantes 
desejavão ter um collegio de Jesuitas. Teria isto con-
vindo aos planos da companhia, e contribuido para 
a segurança d’um logar de maior importancia para 
os Hespanhoes do que elles pensavão, pois que forte-
mente occupado teria este posto sustado por aquelle 
lado o progresso dos Brazileiros em direcção ás minas. 
Mas extincta a primeira geração de aventureiros, pa-
recem os Hespanhoes do Paraguay ter perdido lodo o 
vigor, energia e tino; contentando-se com opprimir 
os naturaes na sua vizinhança immediata, so conten-
das intestinas podião despertal-os da habitual pre-
guiça, em quanto anno por anno se tornavão cada 
vez mais audazes e emprehendedores os Paulistas. 
Destruidos os florescentes estabelecimentos de Guayra, 
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executárâo estes salteadores agora a mesma obra de 
assolação entre os Itatines, talando as reducções e 
escravizando quanto Indio apanhavão. Por esta occa-
sião teve Xeres a mesma sorte de Ciudad Real e Villa 
Rica, Dirigindo depois para o Paraná as suas corre-
rias, passadas as cachoeiras, approximárão-se da 
reducção sobre o Acaray. Ainda em tempo se deu o 
rebate aqui e no aldeamento sobre o Yguazú, e com os 
seus perseguidos neophytos passárão-se os Jesuítas do 
primeiro rio para o Itapua e do segundo para o Uru-
guay. Muito tempo exempto d’estas devastações não 
ficou o Tapé. Tinhão os Portuguezes das capitanias 
do sul estabelecido um trafico regular de escravos no 
porto de S. Pedro, á foz do rio Tebiquare, ou rio do 
Espirito Sancto, que reune as aguasorientaes d’aquella 
província. Havião formado uma alliança com os Tu-
pis ao longo da costa, osquaes guerreavão as tribus 
do interior, para colher prizioneiros, que trocar por 
artigos europeos. Reunidos porem em reducções, 
sentirão os índios do Tapé a sua força contra um ini-
migo que não tinha por si nem a vantagem das 
armas europeas nem o terror do nome portuguez. 
Com os Jesuítas Mendoza e Mola á frente resistirião 
elles aos Tupis, e desbaratárão-nos, resgatando todos 
os prizioneiros. D’ahi a pouco foi Mendoza morto por 
uns selvagens que tractava de converter. Nascera elle 
em Sancta Cruz de la Sierra, no centro d’este conti-
nente, onde seu pae era governador; havia o avô sido 
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1631. um dos conquistadores do Perú, e toda a esperança 

e fé do bom padre estava em que podessem a sua vida 
e morte apagar os crimes commettidos por seus 
maiores contra estes índios a cuja salvação elle se 
dedicara inteiro. Vingárão-lhe os conversos a morte, 
mas os Paulistas lambem aqui chegárão, recorrendo 
os Jesuítas cm vão á protecção de Assumpção, Cor-
rientes e Buenos Ayres. Ou os governadores erão hostis 
á companhia, ou desprezavão um perigo que os não 
affectava immediatamente1, e apoz alguns perdidos 
esforços para sustentar o terreno, tiverão os Jesuítas 
de fugir d’este paiz como ja o havião feito de Guayra, 
reunindo entre o Paraná e o Uruguay, onde estes 
rios mais se approximão um do outro, os destroços 
de todos os seus estabelecimentos. 

Medidas em linha recta ficão as mais remotas nas-
centes do Paraná nas montanhas de Goyaz, onde 
Azara as colloca entre 17° 30' e 18° 30' de latitude 
sul, os Portuguezes porem o derivão da serra de Man-

Techo. 96, 102. Charlevoix. 420-4. 
O Paraná. 

Azara. 1, 69 
Patriota. 

T. 2, n* 6, 
p. 39. 

1 Charlevoix (t. 1, p. 431) diz que o provincial dirigiu por esta oc-
casião um memorial ao Concelho das Índias, confiando-o a uma pessoa 
fiel (como elle suppunha) que ia para Portugal. Alguem persuadiu ou 
obrigou este indivíduo a atirar o maço ao mar, achando-se o navio a 
umas duzentas legoas de Lisboa, mas pouco depois da entrada d’este 
no Tejo, chegou tambem o memorial, e lançado á praia foi achado e 
mandado ao rei de Hespanha. Um maço de papeis é couza tão pouco 
propria para nadar, que muito receio não deva esta historia ser cou-
tada com mais razão entre as fabulas dos Jesuítas, do que entre os 
factos que podem contribuir para a formação d’um mappa das cor-
rentes marítimas. 
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tiqueira a cem milhas apenas da cidade de Paraty 
sobre a costa. Embora va no Paraguay perder o seu 
nome, é o Paraná muito maior do que este, conti-
nuando ainda por tres legoas o seu curso, antes que 
a lodosa corrente com que se misturou lhe turbe 
as aguas. Depois de tornado rio consideravel corre 
pela maior parte na direcção do sudoeste, até que 
apoz a sua juncção com o Yguassu torna para o oeste 

*a unir-se ao Paraguay1. Na primeira parte d’este 
curso são geralmente alcantiladas as ribas orientaes, 
e planas e pantanosas as oppostas, compostas ou de 
florestas de gigantescos troncos, ou de savanas ricas 
porem mal habitaveis, extendendo-se a duas legoas 
do leito as inundações periodicas, e se alem d’este 
alcance se quizesse fundar uma povoação, não have-
ria lá agua. As correntes, que por este lado desaguão 
no Paraná, inundando o paiz na estação chuvosa, 
desapparecem na secca, ou tornão-se tão salgadas e 
amargas, que nenhum animal quer beber d’ellas. 
Se se abrem poços, é o mais das vezes tão ruim a 
agua, que não tem serventia, sendo alem d’isso quasi 
sempre trabalho perdido, pois que por falta de pedra 

1631. 

1 O Paraná (que em tupi significa mar) torna esto nome na con-
tinencia fio Parahyba, que vem do centro da provincia de Goyaz, e do 
rio Grande que sae do interior da de Minas-Geraes nascendo na terra 
da Mantiqueira. Serve do limites ás provindas de Minas, Goyaz, 
S. Paulo e Paraná; dividindo outrosim o Brazil do Estado oriental, e 
du Confederação Argentina. Recebe então o Paraguay e o Uruguay, 
adquirindo o nome do Rio da Prata. F. P. 
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1631. cem legoas em redondo, com que revestir-lhes as pa-

redes, cahem estas durante as cheias. Desde o 
Yguassú até ao mar é navegavel o rio, porem com 
risco. Ha alli sorvedouros, que engolem instantanea-
mente um bote, e de continuo se estão formando e 
desapparecendo ilhas pela força da corrente. Onde 
quer que se juncta um montículo de areia e alguns 
destroços, rebentão as sementes de plantas aquali-
cas, e assim, crescendo as arvores e aggregando-se a 
terra, formão-se no volver de annos ilhas cobertas 
do arvoredo. Uma mudança na corrente dirige-lhe o 
curso contra este pouco compacto solo; as areias são 
arrastadas pela força da agua, as arvores ficão prezas 
umas ás outras pelas raizes entrelaçadas que formão 
um chão unido, e solta assim ahi vae fluctuando a 
ilha, até que as raizes se desprendem e toda a ma-
china se desfaz como uma embarcação', que naufraga. 
Todas estas ilhas ficão debaixo das cheias, que occor-
rem duas vezes por anno, principiando a maior cm 
dezembro e durando até fevereiro, e tendo logar a 
menor em meados de junho. 

É nas' serras de S. Catharina, perto da ilha do 
mesmo nome, que nasce o Uruguay1. Apoz um curso 

Dobrizhoffer. 
T. 1, 192-4 

o 208. 

Uruguay. 

1 Ha aqui um singular equivoco de Southey que cumpre rectificar. 
É inexacto que o rio Uruguay nasça na província de S. Catharina perlo 
da ilha d’este nome. Os mais acreditados geographos do Brazil marcam 
a sua derivação na Serra Geral (provincia de S. Pedro do Sul), cor-
rendo por dilatado espaço com o nome de Pelotas, e tomando nos Cam-



HISTORIA DO BRAZIL. 435 

de quasi mil milhas vae elle engrossar as correntes 
unidas do Paraná e Paraguay, formando com ellas o 
Prata, massa enorme de agua doce, que no mappa 
mais parece um braço de mar do que um rio. Na sua 
foz tem o Uruguay umas quatro milhas de largo, 
mas em muitos logares se espraia por mais de sete. 
No ponto da juncção dividem o Paraguay numerosas 
ilhas, de que está cheio o Prata cerca de sete legoas 
acima de Buenos Ayres, e nenhum dos seus canaes 
traz tanta agua como o Uruguay, embora o excedão 
collectivamente. Estão estas ilhas cobertas de vege-
tação rasteira, pela maior parle juncos e pecegueiros, 
com algumas palmeiras, nenhuma de mais de seis 
a sete pollegadas de diametro : alli se crião innume-
raveis bandos de aves, tão notaveis pelo brilho da 
plumagem como pela doçura da voz. Tambem abunda 
o yaguarete, ou leopardo da America do Sul, e n’estas 
ilhas passão homens o verão a caçal-o por causa da 
pelle. Grande coragem e não menor destreza exige 
este exercicio : com o poncho envolto no braço es-
querdo, e sem outra arma alem d’uma grossa maça, 
provoca o caçador o animal, evitando-lhe o pulo, e 
derriando-o ao mesmo tempo com um golpe no es-
pinhaço. Se o não consegue, apara o yaguarete no 
braço esquerdo, como n’um escudo. Tambem corta-
dores de madeira passão o verão n’estas ilhas, sof-

1631. 

pos da Vaccaria o nome pelo qual é mais conhecido, serve de limites 
ao imperio do Brazil e á republica Oriental. F. P. 
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1631. frendo horrível perseguição de mosquitos e moscas, 

e sustentando-se de peixe e carne de vacca, que uma 
vez ou outra lhes vem da proxima margem do rio. 
Egualmente cheio de ilhas é o Uruguay. É tão baixa 
a sua ribeira esquerda desde o Rio Negro até á sua 
foz* que, enchendo a maré, ficão a maior parte dos 
vimes cobertos até meia haste. Sobem bateis o rio até 
Yapeyu, onde uma cachoeira obstrue a navegação, 
mas ja quarenta legoas abaixo d’esta povoação são 
tantos os penedos, as corredeiras e os redomoinhos, 
que so quando inchada pelas chuvas se pode nave-
gar com segurança a corrente. E desde fins de julho 
até princípios de novembro que se achão mais cres-
cidas as aguas. Usão aqui os índios de canoas dobra-
das, algumas das quaes de setenla pés de compri-
mento, com camaras elevadas e cobertas de pelles, e 
servem-se de remos, não de velas. 

Onde o Paraná e o Uruguay mais se approximão 
um do outro é entre 17o e 18° de latitude sul, tomando 
aqui o primeiro d’estes rios uma direcção Occidental. 
N’este logar protegidos pelos dous rios e por immen-
sos matagaes, que lhes ficavão atraz, fixárão os Je-
suitas mais uma vez os seus perseguidos conversos. 
O numero dos que para aqui se passarão diz-se que 
era de doze mil; fizerão-se derrubadas, trouxerão-se 
sementes de grandes distancias, e de novo principiá-
rão a prosperar as couzas. Temião porem os índios a 
renovação d’estas emigrações e instantemente pedião 
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que lhes dessem armas de fogo, com que proteger-se 
a si, suas mulheres efilhos. Bem convencidos da ne-
cessidade e justiça d’esla medida estavão os Jesuitas. 
Um dos princípios do governo hespanhol era não 
permittir a introducção de armas de fogo entre os 
índios que linha sujeitos; a conservação propria 
exigia esta política obvia, que cessava porem de ser 
applicavel ligados os índios aos Hespanhoes não como 
escravos a senhores, mas como homens que entre 
si gozão dos mesmos benefícios de instituições civis e 
religiosas. Era de importancia tal este negocio em 
particular, e o estado das missões (por um lado a 
prometterem tanta couza boa, e por outro tão amea-
çadas da actividade dos Paulistas e da supina indiffe-
rença dos governadores) exigia tão urgentemente a 
intervenção de poderes mais altos, que o provincial 
Diego de Boroa enviou Montoya a Madrid e Diaz Taño 
a Roma. O primeiro representou ao Concelho das 
índias quão impossível era que as reducções em que 
com tanta difficuldade se plantara a fé catholica, 
agora tão felizmente Horescente continuassem a 
existir sem que se fornecessem aos Indios armas de 
fogo para defeza contra os caçadores de escravos e os 
selvagens alliados d’estes. A equidade e política do 
requerimento erão egualmente manifestas; o Jesuita 
prometteu que as armas havião de ficar sob a guarda 
dos missionarios para serem somente entregues na 
occasião do perigo, e em nome da companhia se 

1638. 
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1638. comprometteu a carregar com toda a despeza e ar-

ranjar tudo o mais de modo que o governo nem 
tivesse trabalho nem desembolso de qualidade al-
guma. Apurar-se-ião esmolas bastantes para a com-
pra das armas, e alguns padres, que tinhão militado 
antes de entrar para a companhia, instruirião os 
Índios no manejo d’ellas. Forão bem acolhidas estas 
representações. El-rei confirmou todas as leis ante-
riores a favor dos índios, e declarou contrario a todo 
o direito divino e humano, e da alçada do sancto 
officio o procedimento dos Paulistas que tinhão le-
vado de Guayra mais de trinta mil escravos1, prin-
cipiando ja a mesma obra de destruição no Tapé e no 
Uruguay. Ordenou-se que fossem postos em liberdade 
os Indios escravizados, e punido como reo de alta 
traição quem no futuro commettesse mais d’estes 
crimes. Um decreto mais importante, por ser de mais 
facil execução, dispunha que lodos os índios conver-
tidos pelos Jesuitas nas provincias de Guayra, Tapé, 
Paraná e Uruguay ficassem considerados vassallos 
immediatos da coroa, e exemplos de lodo o serviço 
pessoal, fosse qual fosse o pretexto com que quizessem 
impor-lho. Fixou-se-lhes o tributo, que todavia não 
devia principiar a ser cobrado antes de 1649, sup-

1 Ha visivel exageração neste calculo : por quanto em quinze mil 
orçava o numero dos indígenas trazidos em captiveiro da Guayra uma 
auctoridade do grande peso citada pelo visconde de S. Leopoldo em 
seus Annaes da Provincia de S. Pedro do Sul. F. P. 
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pondo-se que então poderião elles pagal-o. E não so 
concedeu o rei auctorização aos Jesuítas para arma-
rem os seus conversos, mas até expediu aos governa-
dores do Prata e Paraguay ordens expressas para que 
velassem pela segurança das reducções. 

Depressa se patenteárão os bons effeitos d’esta me-
dida. De caminho para o Paraná apoderou-se um 
troço de Paulistas de dous rapazes indios que acom-
panhavão missionarios n’uma excursão religiosa, e 
segurou-os, pensou ella, amarrando-lhes as mãos. 
De noute porem, dormindo os salteadores, chegárão 
estes rapazes resolutamente os punhos ao fogo até o 
queimarem as cordas, e effectuada a fuga forao dar 
rebate. O governador do Paraguay D. Pedro de Lugo 
correu a interceptar os invasores com uma boa escolta 
e quatro mil Indios, acompanhado do superior das 
missões Fr. Diego de Alfaro e de mais alguns Jesuí-
tas. Tendo-se Alfaro um dia adeantado a cavallo, 
achando-se ia proximo o inimigo, foi redondamente 
morto por uma bala de mosquete, disparada por um 
mameluco que bem o conhecia. Apoz isto forão im-
mediatamente atacados os Paulistas, provavelmente 
muito inferiores em numero : morreu grande parte 
d’elles, e dos que escaparão á morte quasi todos 
cahirão prizioneiros. Os selvagens da mesma parcia-
lidade forão entregues aos Jesuítas, e os Paulistas 
conduzidos para a Assumpção, que ficava a oitenta 
legoas. Aqui lodo o mundo esperava vel-os suppli-

1638 

Techo. 102. 
Charlevoix. 
447-458. 

O Jesuita 
Alfaro morto 

pelos 
Paulistas. 

Derrota 
(Vestes pelo 
governador 

do Paraguay. 

1639. 



440 HISTORIA DO BRAZIL. 

ciados como bandidos, mas D. Pedro, contentando-se 
com reprehendel-os asperamente e exhortal-os a não 
continuarem a provocar com a repetição de taes cri-
mes a vingança do ceo, mandou-os para Buenos Ayres, 
cujo governador, por elles congraçado, lhes permittiu 
voltarem a suas casas. 

Não foi inteiramente destituído de bons effeitos a 
morte de Alfaro, pois que subsistia ainda entre os 
índios uma tal ou qual suspeita de que os Jesuítas os 
reunião cm aldeamentos para com mais facilidade os 
entregarem aos compatriotas. Desenganou-os este 
acontecimento. Succedeu no cargo de superior das 
missões Fr. Claudio Ruier, natural do Franco Con-
dado, não tardando a ser convidado pelo governador 
do Prata a ajudar com um corpo dos seus conversos 
n’uma empreza de egual utilidade para as reducções 
e para a navegação do Paraguay. Ao sul do Paraná, 
n’essa parte do seu curso que toma quasi exacta-
mente a direcção do oeste, fica uma extensão de pan-
tanos e agua de não menos de mil milhas quadradas, 
antes chamada lago dos Caracaras e em tempos mais 
recentes lago Ybera. Ficavão-lhe perto d’uma das 
cachoeiras do Paraná as leziras orientaes. Corre esta 
região parallela áquelle rio, e é de fórma quasi qua-
drada, excepto onde extende pela ponta do sudeste 
um comprido braço que termina constituindo o Mi-
rañay, rio consideravel tributario do Uruguay. Do 
lado do sudoeste partem tres rios, o S. Lucia, o Rio 
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de los Baleies (talvez dicto assim por ser navegavel 
por bateis), e o Rio de las Corrientes, que todos cahem 
no Paraguay, sem que nenhum d’elles seja vadeavel 
em estação alguma. D’onde véem estas aguas, não 
havendo montanhas perto, é questão curiosa. Azara 
affirma virem cilas unicamente filtradas do Paraná, 
accrescenta porem que não se descobriu ainda outro 
exemplo analogo a este. Em muitos logares é esta 
vasta região um lago perfeito, mas pela maior parte 
cobrem-na plantas aquaticas, e aqui e alli algumas 
arvores, formando o todo um labyrintho impossivel 
de explorar-se nem a pé, nem a cavallo, nem por 
agua. Tinhão-se referido contos phantasticos sobre 
uma raça de pygmeos, que se dizia habitar-lhe os 
mais internos escondrijos, mas por este tempo achava 
alli guarida um bando de selvagens das tribus Cara-
cará, Capasaca e Menepo, que engrossados com os 
fugitivos das reducções infeslavão as communicaçôes 
por agua e por terra entre os estabelecimentos hes-
panhoes, assassinando os viajantes, e levando a preza 
para os seus valhacoutos entre os juncos e as cannas. 
Ultimamente tinhão investido uma das reducções, 
queimando-lhe a egreja, e tão serio se tornara o mal 
que o governador do Prata sentiu a necessidade d’um 
esforço vigoroso. D. Juan de Garay sahiu de Buenos 
Ayres com um destacamento d’IIespanhoes; Romero 
veio reunir-se a elle com um corpo de índios disci-
plinados mais proprios para semelhante guerra do 

1639. 
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que os Europeos, pois que para onde podião fugir os 
selvagens, podião elles seguil-os, e effectivamente os 
forão acossando de escondrijo cm escondrijo, até que 
quem escapou á morte rendeu-se. 

Entretanto, deixando Montoya cm Madrid, seguira 
Diaz Taño para Roma, a expôr o estado das missões 
ao geral da ordem. Profundamente impressionado 
pela descripção das miserias causadas pelos caçado-
res de escravos, fel-o Vitelleschi que então occupava 
aquelie cargo, repetir o conto a Urbano VIII, que 
justamente indignado vibrou as mais severas censu-
ras da Egreja contra todos quantos sob qualquer 
pretexto escravizassem os índios, quer convertidos 
quer por converter. De volta a Madrid soube Taño 
que o seu collega obtivera do governo quanto dese-
java, e ainda o rei lhe prometteu passagem livre 
para uns trinta missionarios que elle queria levar 
comsigo. Havião de embarcar em Lisboa. Mais pode-
roso que em Madrid era aqui o partido da escravidão, 
e o ministro Miguel de Vasconcellos prohibiu o em-
barque, recorrendo porem á duqueza de Mantua ob-
tiverão os padres licença de partir. Acossado pelo 
tempo teve o navio de arribar ao Rio de Janeiro. 
Aqui consultou Tano com Fr. Pedro Mota, visitador 
do Rrazil, e com approvação do resto da clerezia leu 
na egreja dos Jesuítas a bulia da excommunhão. Na 
Bahia talvez que sem risco se houvera podido fazer 
isto, mas o Rio de Janeiro ficava perto demais de 
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S. Paulo, e ligados com os Paulistas achavão-se mui-
tos dos seus moradores implicados nos mesmos cri-
mes. Tinhão estes homens a gentalha por si, e as-
saltando com ella o collegio, arrombárão as portas, 
e terião assassinado os Jesuitas do Paraguay, se o 
governador Salvador Corroa não convocasse o povo á 
egreja, persuadindo-o a marcar para o dia seguinte 
uma reunião em que com calma se discutisse a ma-
teria e se lhe buscasse remedio. Celebrou-se a reunião 
na egreja dos Carmelitas, e para salvarem as vidas, 
propozerão ou consentirão os Jesuitas que os inimi-
gos da bulia appellassem d’ella para o papa, o que 
teria por effeito suspendel-a até ulterior decizão. 
Tambem se diz que forão elles compellidos a assignar 
uma declaração, renunciando a todo o direito de se 
constituírem advogados dos índios, e promettendo 
nunca mais molestar por semelhante motivo os ha-
bitantes da capitania : se tal papel se assignou foi 
debaixo de coacção, que, sem ser necessario recorrer 
á casuística, tornava o compromisso manifestamente 
irrito e nullo. A maiores extremos ainda chegou a 
matula de Sanctos, derribando o vigario geral que 
publicava a bulia, calcando-o aos pés, e ameaçando-o 
de morte com punhaes aos peitos, se não revogasse 
as censuras e assignasse a appellação para o papa. A 
apaziguar os amotinados sahiu o superior dos Je-
suitas, nas mãos o ciborio; deante d’elle se prostra-
rão alguns, outros ficárão de pé, protestando que 
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do fundo da alma adoravão Deus presente no sacra-
mento, mas que não se sujeitarião a perder os escra-
vos, sua unica propriedade. Aplaçou-se a final o 
tumulto, declarando alguns religiosos de outra or-
dem que a bulia não affectava aquelle povo, por 
quanto tinha-a o papa mandado publicar não ha-
vendo impedimento legitimo, a universal opposição 
era porem impedimento bastante. Até com tão mi-
seravel subterfugio como este se deixavão tranquilli-
zar apprehensões fundadas não na religião e na 
consciencia, mas n’uma mesquinha superstição que 
contribuira para destruil-as ambas. Em S. Paulo, 
sabendo-se mais immediatamente implicado, e co-
nhecendo que a excommunhão se dirigia em parti-
cular contra elle, levantou-se o povo e expulsou da 
cidade os Jesuilas. Sabido isto no Rio de Janeiro deu 
o capitão d’um navio surto no porto uma salva de 
alegria, pelo que merecidamente o castigou o gover-
nador. Deu-se Diaz Tano pressa em deixar um paiz, 
onde corrião perigo a sua vida e as dos companhei-
ros, e deu á vela para Buenos Ayres, tendo experi-
mentado tanto o estado flagicioso da opinião publica 
no Brazil, como a perfeita sympathia dos Jesuítas 
portuguezes1. 

1 Charlevoix erra quando diz que Diaz Tano partiu do Rio de Ja-
neiro em consequencia da revolução de Portugal. As proprias datas, 
que elle indica, o contradizem : Diaz Tano fez-se de vela em princi-
pios de novembro, e a revolução rebentou no 1o do mez seguinte. Pa-
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Logo depois da sua partida chegou a nova da re-

volução braganlina, e expediu o marquez de Montal-
vão ordens por todo o Brazil para que se proclamasse 
D. João IV. Julgarão alguns Paulistas que bom seria 
aproveitarem a occasião que lhes offerecia esta mu-
dança de governo, e em logar de quebrarem a cabeça 
com duvidas sobre o partido que tomarião, ou de se 
exporem a inconvenientes, seguindo antes uma do 
que outra parcialidade, elegerem um de seus conci-
dadãos rei de S. Paulo, proclamando a sua indepen-
dencia. Tudo favorecia um tal pronunciamento. 
Frouxos e faceis de lotalmente se despirem erão os 
habitos de obediencia a qualquer auctoridade legi-
tima. Um unico caminho havia por onde poderião 
ser accommetidos os Paulistas, c esse, difficil para 
um viajante, seria inaccessivel a um exercito. Para 
por alli se defenderem bastava-lhes rolar pedras para 
baixo, e pelo outro lado tinhão o sertão todo aberto 
a seus commettimentos. Facil foi aos fauctores d’este 
plano induzir o povo a abraçal-o com enthusiasmo, 
e se tivessem achado um chefe á medida de seus de-
sejos, é mais do que provavel que se tivessem tornado 
os Paulistas um povo independente, em breve o mais 
formidavel da America do Sul. Cahiu a escolha sobre 
Amador Bueno da Ribeira, homem de grandes ri-
quezas e boa estirpe, aparentado com as melhores 

rece elle ter mal comprehendido Techo, n’esta parte da historia seu 
unico guia. 
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familias de S. Paulo pelos casamentos de seus nove 
filhos. Natural de Sevilha fora seu pae, sua mãe uma 
Portugueza da nobre família dos Pires. Concordárão 
pois na escolha os Paulistas d’ambas as nações e so 
do mesmo Amador Bueno veio toda a opposição. Em 
despeito do sangue paterno, considerava-se elle Por-
tuguez, e talvez que assaz conhecesse a natureza tur-
bulenta dos seus patricios, o os perigos que rodearião 
semelhante coroa, para ambicionar a realeza. Assim 
quando para acclamal-o se lhe junctou a multidão 
deante da casa, protestando contra tal acto, a conju-
rou elle inslantemente a proclamar el-rei D. João IV. 
A recusa exasperou o povo, que o ameaçou com a 
morte, se não quizesse ser rei. Ouvido isto, tomando 
na mão a espada com que defender-se, evadiu-se pela 
porta do quintal, correndo quanto as pernas davão a 
refugiar-se no convento dos Benedictinos. O povo o 
viu e o seguiu, gritando : « Viva el-rei Amador 
Bueno ! » Elle porem clamava : «Real, real, por 
D. João IV!» e como levasse a deanteira alcançou o 
convento e trancou as portas. Sahirão o abbade e os 
monges a parlamentar com as massas. Apparecérão 
então tambem o demais clero e d’entre os principaes 
moradores os que não tinhão entrado no conloio : 
procurarão lodos da justiça dos direitos de Bragança 
convencer o povo, e terminou o dia pela acclamação 
de João IV. Deixou Amador Bueno numerosa e pros-
pera descendencia nas capitanias de S. Paulo, Goyaz, 

1641. 
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Minas Geraes, Cuyabá e Rio de Janeiro, tendo o go-
verno sempre reconhecido a favor dos netos o merito 
do avô 1. 

Longa serie de más consequencias para os estabe-
lecimentos dos Jesuítas no Paraguay produziu a revo-
lução portugueza. Um dos effeitos immediatos foi 
não se admittir alli mais missionario algum, que não 
fosse subdito nato do rei de Hespanha ; erão sempre 
escassos os operarios para esta vinha, e agora que 
estava prestes a embarcar em Sevilha grande reforço, 
foi excluída a maior parte em virtude d’aquelle prin-
cipio. De necessidade foi pois abandonar uma missão 
cujos fundamentos se havião lançado com a melhor 
perspectiva de bom resultado entre as formidaveis 
tribus do Chaco. Outra consequencia foi tornarem-se 

1 Segundo Fr. Gaspar da Madre de Deus é esta a origem da tantas 
vezes repetida fabula da republica de mamelucos de S. Paulo, que 
comtudo mais parece ter nascido da fama do caracter e insubordinação 
dos antigos Paulistas. O mesmo Fr. Gaspar, o primeiro que publicou 
este interessante episodio da historia brazileira, o desfigurou com suppor 
alguns Hespanhoes os primeiros motores da trama por motivos da 
mais recondita politica, querendo desunir S. Paulo das províncias por-
tuguezas no Brazil, na esperança de em breve o encorporarem nas 
possessões hespanholas do Paraguay e do Prata. Com igual absurdidade 
fazem os Annaes do Rio de Janeiro figurar n’este negocio os Jesuítas, 
como buscando recuperar assim a perdida influencia. N’um caso foi o 
espirito nacional, no outro o odio de partido, que suppriu o logar da 
auctoridade, infundadas e gratuitas ambas as asserções *. 

* Discordando da opinião de Southey, exarada nesta nota, inclinamo-nos 
para a de Fr. Gaspar, que de posse de valerosos documentos e inspirando-se 
em verídicas tradições escreveu suas Memorias. F. P 
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1641. guerra legitima as incursões dos Paulislas, legali-

zadas assim todas as atrocidades d’estes caçadores de 
escravos1. Não perderão comludo tempo os Jesuítas 
em valerem-se dos meios de defeza que tão tardia-
mente lhes havião sido permittidos. Approximava-se 
uma alcateia de caçadores de escravos, composta de 
quatrocentos Paulislas e muitos Tupis. Para lhes re-
sistir reunirão-se das differentes reducções quatro 
mil conversos, indo trezentos d’entre elles armados 
de armas de fogo e o resto de fundas ou arcos, se-
gundo o costume antigo; levavão tambem uma peça 
de artilharia. Assim equipados ordenou-se-lhes, na 
phrase de Techo, que preparassem corpo e alma, 
quando vierão os esculcas annunciar que a um dia 
de jornada se achava o inimigo, descendo em trezentos 
bateis um dos rios que desaguão no Uruguay. Mar-
chárão-lhe os Índios ao encontro, e alegres ao verem 
reunida tão grande preza correrão os Paulistas ao 
ataque, mas o primeiro tiro de peça lhes metteu tres 
canoas no fundo. Contribuindo talvez para a derrota 
o espanto produzido, forão os Paulistas desbaratados, 
perseguidos, dispersados, perecendo cento e vinte na 
batalha e na fuga, e cahindo muitos nas mãos dos 
Gualaches, tribu anthropophaga que os devorou to-

Derrota 
dos Paulistas 

, pelos índios 
reduzidos. 

1 Condemnando com o auctor o iniquo commercio d'escravos não 
achamos razão para tão severo mostrar-se para com os Paulistas por 
um acto tolerado ainda modernamente, e até defendido por notaveis 
publicistas. F. P. 
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dos. Grande numero dos índios desertou para os ven-
cedores, que com cincoenta mortos e feridos com-
prárão o triumpho. Seguindo a victoria, resgatárão 
os Jesuítas no correr d’aquella estação para cima de 
dous mil Indios, que os Portuguezes ião levando para 
o Brazil. Um d’estes bandos de salteadores apanhara 
uma familia de índios bravos; duas filhas, uma de 
treze, outra de dez annos, evadirão-se com um neti-
nho, mas forão cahir nas mãos d’outra malta. Depois 
de caminhadas umas quatrocentas milhas tirarão á 
rapariga mais velha, que linha sido severamente cas-
tigada por haver tentado a fuga, as cordas, para que, 
sendo escasso o mantimento, nas selvas buscasse o 
seu. Immediatamente resolveu tornar a fugir, e como 
hesitasse se aguardaria a irmã, viu-a que com o ra-
pazinho catava raizes, e todos tres se esconderão. 
Occultando-se de dia, e caminhando de noute, che-
gárão no fim d’um mez ás margens do Uruguay, 
quasi exhaustos de cançaço e fome. Achando alli 
amarrada uma canoa velha, n’ella se entregarão á 
corrente. Não tardou muito que não vissem vir su-
bindo o rio outra canoa, e arreceando-se de canni-
baes, desembarcarão e esconderão-se. Um dos homens 
de quem fugião, e que, saltando em terra debalde os 
procurou, era o proprio pae, que libertado com o 
resto da sua familia, pertencia agora á reducção 
mais proxima. Uma partida da mesma reducção, des-
cobrindo as crianças, levou-as para alli, onde teve 

1342. 

III. 29 
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logar um reconhecimento, que a todos os espectado-
res deixou commovidos. 

O anno secular da companhia com tanta solemni-
dade celebrado na Europa, tambem no Paraguay foi 
festejado com a pompa que o paiz permittia. Houve 
em Cordova um carnaval de oito dias, sahindo á rua 
uma procissão em que sancto Ignacio de Loyola figu-
rava a lançar fogo que consumia a hydra Heresia e o 
gigante Paganismo. Nas reducções houve acções de 
graças, danças, festas, illuminações, sermões e repre-
sentações dramaticas. N’um logar erigirão os índios 
seiscentos arcos triumphaes, decorados com quantos 
ornatos e couzas bonitas possuião, exhibição dos be-
nefícios que elles mais que ninguem no mundo devião 
á associação, cujo centenario celebravão. Em outra 
parte houve corridas de canoas no Paraná á luz de 
archotes. Ainda em outra andou uma companhia de 
dançarinos militares, que nos escudos trazião as 
letras que compõem o nome de Loyola, fazendo fre-
quentemente alto ordenados de modo que formassem 
as letras algum anagramma, baluzeira então muito 
em moda, e usada n’estas occasiões. Tambem n’uma 
reducção se representou um drama cujo assumpto 
era uma irrupção de Paulistas, ja se sabe devidamente 
derrotados e punidos a final. Na Incarnacion foi a 
companhia personificada por um gigante velho, 
seguido de cem rapazes vestidos de varias côres sym-
bolicas dos differentes deveres dos Jesuitas, a cantar-

1642. 
Charlevoix. 

473. 
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lhe os louvores. Logo se lhes encorporou um rebanho 
de cem bois, e assim forão seguindo, passando por 
baixo de cem arcos triumphaes, até á egreja, a cuja 
porta se offertárão cem paes, ardendo cem tochas 
sobre o altar, aos pés do qual se depozerão cem com-
posições em honra da companhia. Sahiu tambem um 
carro triumphal de enormes dimensões, carregado 
de imagens de sanctos e martyres, heroicos filhos de 
Loyola, que tinhão obtido a sua coroa. 

Com a fundação da companhia dos Jesuitas ne-
nhuma razão tinha para folgar a Europa, mas no 
Brazil e no Paraguay póde perdoar-se-lhes a supersti-
ção, pelos nobres esforços que fizerão a prol dos oppri-
midos índios e pelo bem que practicárão. Nunca po-
dião pois estas tribus com demasiada gratidão e 
alegria festejar-lhes o centenario. 

FIM DO TOMO TERCEIRO. 

1642. 
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